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MOBILIDADE URBANA

Expansão do metrô avança, 
mas desafios persistem

Com novas obras em Ceilândia e Samambaia, sistema busca ampliar alcance e reduzir congestionamentos, 
enquanto usuários e especialistas cobram melhorias na qualidade, integração e modernização do serviço

C
om 27 estações e 42km de 
extensão, o metrô do Distri-
to Federal transporta cerca 
de 140 mil passageiros dia-

riamente. O sistema, que opera há 
quase 28 anos, acumula promessas 
de expansão desde sua inaugura-
ção. Com duas linhas em operação, 
atendendo ao Plano Piloto, Guará, 
Águas Claras, Taguatinga, Ceilândia 
e Samambaia, usuários e especialis-
tas avaliam que o desenvolvimento 
do modal é essencial para melhorar 
a qualidade de vida da população e 
reduzir os congestionamentos nas 
vias. Para eles, no entanto, a expan-
são precisa vir acompanhada de me-
lhorias no serviço. 

Segundo o Metrô-DF, os princi-
pais projetos de ampliação em an-
damento são as linhas de Ceilândia 
e Samambaia. A obra em Ceilândia 
prevê mais 2,3 quilômetros de linha 
após o terminal. O novo trecho in-
cluirá duas estações, entre as quadras 
QNO 5 e 13 e QNO 7 e 15. A expansão 
seguirá em direção à BR-070, na saída 
para Águas Lindas, aumentando o al-
cance do sistema metroviário na re-
gião administrativa. O edital contem-
pla ainda a elaboração dos projetos 
básico e executivo, a construção das 
estações 28 e 29, duas subestações 
retificadoras e a implantação dos sis-
temas necessários para garantir a in-
tegração plena com a operação exis-
tente. Após a assinatura do contrato, 
a previsão é de conclusão das obras 
em até 45 meses.

Em Samambaia, os trabalhos es-
tão em andamento desde 19 de feve-
reiro de 2025 e preveem a constru-
ção de duas novas estações, identi-
ficadas como 35, próxima à UPA da 
região, e a 36, nas proximidades do 
Centro Olímpico, além de três subes-
tações retificadoras de energia (SRs) 
e da infraestrutura complementar 
necessária à ampliação do sistema. 
A obra acrescentará cerca de 3,6 qui-
lômetros de trilhos a partir da Esta-
ção Terminal, estendendo o serviço 
até o subcentro oeste da região, pró-
ximo à 1ª Avenida Sul, importante ei-
xo de ligação entre Samambaia Nor-
te e Samambaia Sul.

Expectativa

O Correio percorreu as estações 
terminais de Ceilândia e Samam-
baia. Entre os passageiros, a expecta-
tiva é de mais mobilidade, economia 
no transporte e redução no tempo de 
deslocamento. Ao mesmo tempo, 
usuários também cobram melhorias 
na qualidade dos vagões, principal-
mente em relação à lotação, limpe-
za e modernização da frota.

A estudante Natália Mota, 28 
anos, vê a expansão com otimismo, 
mas avalia que o sistema precisa de 
avanços estruturais. “Eu acho que 
vai ser bom para a população, vai ser 
importante a expansão. Mas acredi-

to que poderia melhorar sobre os 
vagões, porque a gente observa que 
têm mais para Ceilândia do que pa-
ra Samambaia”, disse. 

Ela relatou ter enfrentado dificul-
dades no sistema e afirmou que a su-
perlotação é um dos principais pro-
blemas. “É muito cheio. Diversas ve-
zes cheguei atrasada ao trabalho. Fo-
ra a sujeira no chão dos vagões. Mas 
acredito que com a expansão e com 
a melhora dos vagões vai render de-
mais”, destacou.

Maria Isabel da Mata, 62, apo-
sentada, avalia que a obra chega em 
boa hora para quem depende dia-
riamente do transporte público. “Vai 
ser muito bom para quem mora nas 
quadras mais distantes. Em vez de 
estar pegando ônibus, vamos poder 
ir a pé rapidinho para o trabalho ou 
consulta”, afirmou.

Em Ceilândia, passageiros defen-
dem a ampliação da malha ferroviá-
ria. Luciano Gonçalves, 50, músico, 
observou que o metrô deveria avan-
çar ainda mais pela região. “Facilita-
ria muito para o pessoal que trabalha 
e depende do metrô. Tem gente que 
pega dois ônibus até chegar aqui e 
paga muito caro”, relatou.

Apesar de reconhecer a impor-
tância da expansão, ele criticou as 
condições atuais do sistema. “O me-
trô está muito sucateado. Poderia ter 
uns trens mais novos e com ar-con-
dicionado. Quando fica muito lota-
do, é muito abafado”, relatou. Lucia-
no também reclama da superlotação 
nos horários de pico. “Falta sair gen-
te pela janela. Passou da hora dessa 
melhora”, ressaltou.

A maquiadora Solange Lima Sil-
va, 36, avaliou que a expansão po-
de reduzir gastos e tornar o desloca-
mento mais prático para quem mo-
ra nas áreas mais afastadas. “Toda 
vez eu tenho que descer aqui, pe-
gar carro de aplicativo ou ônibus pa-
ra ir para casa. É um gasto maior. Se 
tiver um pouco mais adiante vai ficar 
muito melhor porque dá para ir an-
dando”, contou. 

Além das críticas à demora no 
andamento das obras, ela considera 
que os trens precisam de mais limpe-
za e sugere que a troca da frota seria 
positiva. “Uma vez manchei minha 
calça e casaco com óleo em um dos 
bancos do metrô. Precisam atentar 
pra isso também”, acrescentou.

Ao Correio, o Metrô-DF infor-
mou que oferece dois tipos de ser-
viço. Um é a limpeza profunda, feita 
diariamente no pátio da estação de 
Águas Claras, no horário de manu-
tenção (1h às 4h); e a leve, que ocorre 
na Estação Central, realizada em to-
dos os trens que chegam lá, após to-
dos os desembarques. “Assim, a lim-
peza dos carros é garantida durante 
todo o horário operacional”, explicou.

Resolução com limitações

A professora de engenharia da 
Estácio Brasília e urbanista Samya 

Gomes Veloso afirmou que a ex-
pansão do metrô pode contribuir 
para reduzir congestionamentos, 
mas não resolve o problema sozi-
nha. “Em Brasília, por exemplo, te-
mos uma característica muito espe-
cífica: milhares de pessoas se deslo-
cam diariamente das regiões admi-
nistrativas para o Plano Piloto. Quan-
do o metrô consegue atender parte 
dessa demanda, naturalmente há 
uma redução da quantidade de car-
ros nas vias”, detalhou.

Ela ressaltou, no entanto, que os 
resultados dependem diretamente 
da forma como a expansão é plane-
jada. “Não adianta levar o metrô a 
novas regiões se o usuário continua 
encontrando dificuldades para che-
gar até a estação ou completar o tra-

jeto depois que desembarca. Quan-
do existe integração eficiente com 
ônibus e outros modais, os benefí-
cios aparecem de forma muito mais 
clara, tanto para o trânsito quanto 
para a qualidade de vida da popula-
ção”, afirmou.

Sobre a capacidade atual do sis-
tema, Samya apontou limitações im-
portantes. “O metrô do DF é impor-
tante, mas não atende todo o po-
tencial de demanda que existe hoje. 
Brasília cresceu muito, as regiões ad-
ministrativas cresceram ainda mais, 
e a rede não acompanhou esse rit-
mo na mesma proporção. Um dos 
principais gargalos é justamente a 
cobertura limitada. Existem áreas 
com grande densidade populacio-
nal que ainda dependem quase ex-

clusivamente do transporte por ôni-
bus”, disse.

A especialista destacou a impor-
tância da integração entre modais e 
da experiência do usuário. “Na práti-
ca, o passageiro quer chegar ao des-
tino gastando menos tempo e com o 
menor número possível de transtor-
nos. Por isso, a integração precisa ser 
pensada do ponto de vista do usuá-
rio, com  terminais mais eficientes, 
melhor sincronização entre os ho-
rários dos diferentes modais, inte-
gração tarifária e acesso facilitado 
às estações”, pontuou. “Uma estação 
limpa, iluminada, bem conservada 
e com equipamentos funcionando 
transmite segurança e confiança. Já 
falhas frequentes, falta de manuten-
ção ou uma sensação de abandono, 

a percepção do usuário muda rapi-
damente”, completou.

Investimento necessário

Em setembro de 2020, a Secreta-
ria de Transporte e Mobilidade (Se-
mob) realizou uma audiência públi-
ca para tratar da concessão para ges-
tão, operação e manutenção dos ser-
viços de transporte metroviário do 
DF. Com prazo de 30 anos a contar 
do ano passado, a concessão patro-
cinada tem entre as características o 
aumento da frota de 30 para 50 trens, 
sendo a aquisição de 11 novos trens 
em 2023, quatro trens em 2030 e cinco 
em 2040. Além disso, os vagões da fro-
ta atual seriam reformados, incluin-
do a instalação de ar-condicionado. 

O projeto foi encaminhado para 
o Tribunal de Contas do DF (TCDF), 
onde segue em análise. A  concessão 
é um projeto do Governo do Distrito 
Federal, que será realizado por meio 
de Parceria Público Privada (PPP).

Frederico Flósculo, professor do 
Departamento de Projeto, Expres-
são e Representação em Arquitetu-
ra e Urbanismo da Universidade de 
Brasília (UnB) e especialista em mo-
bilidade urbana, avaliou que o me-
trô é central para o desenvolvimento 
das cidades. “É a mais poderosa e re-
solutiva modalidade de mobilidade 
urbana, em todo o mundo. Cidades 
com orçamentos menores que o de 
Brasília têm metrôs dezenas de vezes 
maiores”, afirmou.

Para ele, o investimento no siste-
ma metroviário é inevitável, mas pre-
cisa ser feito com critérios técnicos. 
“Efetivamente, não há alternativa: 
devemos investir maciçamente em 
mobilidade metroviária se quiser-
mos que Brasília se desenvolva de 
forma sustentável. Contudo, deve-
mos priorizar a técnica. Em especial, 
devemos lamentar que o metrô de 
Brasília tenha desviado o seu trecho 
‘raiz’ da W3 Sul, denso em termos de 
atividades urbanas, para o Eixo Ro-
doviário, um completo vazio de ati-
vidades urbanas”, afirmou. 

O professor apontou caminhos 
prováveis para o futuro e criticou o 
modelo atual. “A esta altura do cam-
peonato, deveremos investir num 
anel ferroviário que passe pelo Ga-
ma e faça toda a ‘volta’ à Bacia do Pa-
ranoá, alcançando Planaltina e vol-
tando ao Gama. O novo metrô pode 
e deve ser em superfície e ter ramais 
secundários na modalidade VLT 
(Veículo Leve Sobre Trilhos)”, des-
tacou. “O atual modelo não é ape-
nas cronicamente congestionado, 
é crescentemente congestionado. É 
impossível crescer de forma ‘equili-
brada’, nesse modelo atual e no nosso 
caso: na verdade, o DF se lança para 
um estado de custos crescentes e de 
deterioração da qualidade de vida de 
sua população, sobretudo da metade 
mais pobre”, completou. 

Colaborou Davi Cruz
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